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ESTADO DE SERGIPE

CÂMARA MUNICIPAL DE ARACAJU


                                                              MOÇÃO Nº      
Autoria: Vereadora Professora Ângela Melo
Senhor Presidente:
Em conformidade com os artigos 159 a 162 e demais normas da Resolução Nº 18, de 11 de janeiro de 1971, que dispõe sobre o Regimento Interno da Câmara Municipal de Aracaju, solicito à Mesa que, após a tramitação regimental nesta Casa Parlamentar, seja encaminhada à Central Única dos Trabalhadores – CUT e ao Sindicato dos Trabalhadores em Educação Básica do Estado de Sergipe - SINTESE, nos endereço abaixo indicados, a MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE, cujo teor está anexo.
Palácio Graccho Cardoso, 8 de junho de 2022.
PROFESSORA ÂNGELA MELO,
Vereadora – PT/SE.
ENDEREÇOS PARA OS ENVIOS DA MOÇÃO:
Rua Campos, nº 107                                                Rua Porto da Folha, nº 1030   

 Bairro São José                                                       Bairro Cirurgia
 Aracaju – SE                                                            Aracaju – SE 

 CEP 49.015-220                                                      CEP 49055-365
                                JUSTIFICATIVA
A Câmara Municipal de Aracaju, por iniciativa da Vereadora Professora Ângela Melo, encaminha esta MOÇÃO DE SOLIDARIEDADE Central Única dos Trabalhadores – CUT e ao Sindicato dos Trabalhadores em Educação Básica do Estado de Sergipe – Sintese, em razão da manifestação de cunho machista, agressiva e virulenta, que ofendeu todas as mulheres brasileiras ao comparar a luta sindical com as mulheres vítimas de violência doméstica. Reproduzindo ipsis litteris, disse o parlamentar: “eu não entendo, parece aquela mulher que apanha do marido e não consegue largar”.

É inaceitável que, em pleno século XXI, um parlamentar eleito pelo povo, faça uso desse tipo de discurso. O Sintese é uma entidade representativa, cuja categoria é composta majoritariamente por mulheres, a qual representa mais de 30 mil professores da rede pública de ensino do Estado de Sergipe. De forma semelhante, a CUT conta com um número expressivo de mulheres na composição dos seus quadros, sendo a maior Central Sindical deste Estado, representando dezenas de sindicatos sergipanos.

A fala do deputado envergonha toda a sociedade sergipana, em especial as mulheres, e deve ser rechaçada por todos. Notadamente, a linha adotada em seu discurso é revestida de machismo e misoginia e desonra o cargo que ocupa. Certamente, a expressão utilizada pelo parlamentar não reflete a posição daquela Casa Legislativa, que deve adotar as medidas cabíveis para avaliar a conduta do deputado ante a inequívoca ausência de decoro. 

Sendo assim, repudiamos com a máxima veemência as declarações do parlamentar, típicas de quem faz política de forma rasa e permeada pelo preconceito, comportamento antagônico à postura pública de um representante eleito pelo voto de milhares de mulheres.  Por fim, nos solidarizamos a todas as mulheres vítimas de violência domésticas, à Central Única dos Trabalhadores – CUT e ao Sindicato dos Trabalhadores em Educação Básica do Estado de Sergipe – Sintese, entidades indispensáveis à organização e à luta dos trabalhadores sergipanos. 
             Palácio Graccho Cardoso, 8 de junho de 2022. 
PROFESSORA ÂNGELA MELO,
                Vereadora – PT/SE.
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